No silêncio do santuário

ANSEIO POR DEUS

(Cf salmo 63)
Ó Deus, tu nos criaste para ti

e o nosso coração não descansa

enquanto não repousar na tua presença,

como testemunhou Santo Agostinho.

Assim, nos desertos da vida, eu te procuro;

todo o meu ser tem sede de ti:

suspira por te receber,

como a terra seca espera a chuva.

Desejo contemplar o teu rosto

e saborear o teu amor e a plenitude em ti:

a tua graça vale mais do que a vida!

Pelos bens que me concedeste,

os meus lábios cantam os teus louvores.

Assim te bendirei com a minha vida

e em teu louvor levantarei as mãos.

Serei saciado com saborosos manjares

e com vozes de júbilo te exaltarei.

Em todo o tempo penso em ti e te desejo:

é bom viver em comunhão contigo.

O teu amor me envolve

e o teu Espírito me conduz.

Unido a ti estou, Senhor,

as tuas mãos me amparam.

Em ti encontro  a vida mais feliz,

não invejo quem prospera em bens, 

pois sei que é efémera a riqueza

e passageira a glória do mundo.

Tu me conduzes à vida eterna:

por isso, me alegro em ti.

Rejubilam os que te são fiéis,

partilham com outros o que de ti recebem

e saboreiam a felicidade de estar contigo.

Eles experimentam a promessa de Jesus:

Se alguém tem sede, venha  a mim;

e quem crê em mim que sacie a sua sede!

Como diz a Escritura: Hão-de correr do seu coração

rios de água viva (Jo 7, 37-38).

Venha, ó Pai santo, sobre todos nós

a abundância do teu Espírito: 

seja Ele a saciar a nossa sede de ti. 
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